
Parte primeira – Das causas primárias

Capítulo I – Deus

Item 2. Provas da existência de Deus

9. Em que é que, na causa primária, se revela uma inteligência suprema e superior a
todas as inteligências? 
R.  “Tendes um provérbio que diz: Pela obra se reconhece o autor. Pois bem! Vede a
obra e procurai o autor. O orgulho é que gera a incredulidade. O homem orgulhoso nada
admite acima de si. Por isso é que ele se denomina a si mesmo de espírito forte. Pobre
ser, que um sopro de Deus pode abater!”. 

Do poder de uma inteligência se julga pelas suas obras. Não podendo nenhum ser
humano criar  o  que  a  Natureza  produz,  a  causa  primária  é,  conseguintemente,  uma
inteligência superior à Humanidade. 

Quaisquer que sejam os prodígios que a inteligência humana tenha operado, ela
própria tem uma causa e, quanto maior for o que opere, tanto maior há de ser a causa
primária. Aquela inteligência superior é que é a causa primária de todas as coisas, seja
qual for o nome que lhe deem. 
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O Espírito orgulhoso, encarnado ou desencarnado, se supervaloriza, criando assim
em torno de si, o seu próprio mundo, de sorte a querer desconhecer os valores que não
lhe pertencem e, principalmente, a Fonte Criadora de todas as coisas. O orgulho está
sempre  ligado  ao  egoísmo,  estado  deprimente  daqueles  que  o  possuem.  Nós,  os
moradores  da  casa terrena nos  dois  planos de  vida,  estamos fechando  o  círculo  de
provações e começando a perceber o fim do materialismo. Graças a Deus, está morrendo
essa época de descrer da Paternidade Universal. 

Compete aos próprios homens erguerem seus pensamentos às alturas espirituais,
reconhecendo  e  fazendo  com  que  os  outros  encontrem  a  segurança  de  todas  as
seguranças, que é conhecer Deus dentro e fora de si e ouvir sua palavra a nos educar por
todos os meios e métodos de que Ele dispõe, pelas formas visíveis e invisíveis da sua
majestosa criação. 

O egoísmo contrai todas as forças do Espírito e atrofia as sensibilidades, fazendo-
as perderem o contato com os agentes da Divindade, que nos trazem as notícias de vida
em  todos  os  planos  da  vivência  espiritual.  Nós  podemos  dizer,  pelos  meios  de  que
dispomos, que nada existe sem vida, mesmo a matéria que chamamos inerte. Em tudo
manda a vida como vida de Deus. 

O ser  orgulhoso deixa de conhecer  os seus próprios poderes,  inerentes  à sua
personalidade. O ser egoísta facilita condições para a sua angustiosa solidão e sempre é
portador desses dois carrascos. Não desconfia de que está andando para o abismo sem o
perceber. 

Se queremos ser livres, procuremos educar-nos e instruir-nos, e o caminho mais
acertado é Jesus Cristo.  Ele é o Pastor  Inconfundível  de todos nós;  o seu amor nos
sustenta desde o princípio, nos abençoando em todos os caminhos e nos dando vida em
todas as circunstâncias. 



Meu filho, não duvides mais da existência de Deus. Se queres reconhecer seu
valor, olha sua obra. Se tudo está em plena harmonia, certamente que o seu Criador é
perfeito em todos os seus aspectos. Negar o Senhor nos dias que correm, é assinar o
atestado de ignorância calculada, que desvincula o amor do coração e separa a fé do
ambiente em que se vive. No lugar do orgulho,  constrói  a fraternidade,  e na área do
egoísmo, conquista o amor. 

Não és diferente dos que já se realizaram na vida espiritual, e não existem outros
caminhos que não sejam os delineados pelos grandes missionários da Caridade. Falar no
bem e viver no bem é a meta do Espírito inteligente, que não se esqueceu da educação. 

Quando admiramos uma pintura famosa, a primeira coisa que desejamos saber é
quem foi seu autor. Pois bem, a natureza universal, de cujos benefícios desfrutamos, é a
mais bela pintura, é a mais engenhosa construção que podemos contemplar. Façamos o
mesmo, busquemos o seu autor. Encontraremos esse Deus de que sempre falamos com
toda a nossa alegria, com toda a gratidão. A obra reflete a inteligência de quem a fez. Se
ainda  duvidas  da  nossa  fala,  procura-O nas  diversas  literaturas  espiritualistas,  busca
meditar sobre Ele, que a sua presença tornar-se-á visível às tuas sensibilidades, bem
como ao teu raciocínio. E Ele passará a ser teu companheiro permanente, porque abriste
o coração à procura da sua benfeitora luz. 

Já procuraste observar o teu próprio corpo e o seu funcionamento inteligente? Foi o
acaso que o fez? 
Se desconheces o teu próprio corpo, foi alguém mais capacitado que o planejou; procura
esse alguém, que O encontrarás sorrindo para ti, ajudando-te a desvendar os mistérios
que existem em muitos outros ângulos da vida. 
Livra-te  do  orgulho  e  do  egoísmo,  que  encontrarás  as  bênçãos  do  entendimento,
encontrarás Deus dentro de ti. 

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro I, Cap. 9 – O Orgulho e o Egoísmo, questão 0009), 
(João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).


